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União e Resistencia 





“«O CONGRESSO» 


Correspondencia à rua da Passagem 
n. 36, a Marcellino Ramos. 


Congresso União dos Operarios das Pedreiras 
EXPEDIENTE 
Todos os dias de semana das 11 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde; e nas segun- 
das, quartas e sábbados tambem das 7 ás 
10 horas da noite. 
Fóra das horas acima marcadas e ao do- 


” 


mingo, só em casos extraordinarios. 
A SECRETARIA, 


TI CONTRA VENHO 


Está no dominio de todos os 
nossos companheiros o veneno qiie 
são para a nossa classe as comman- 
ditas organizadas pelos comparhei- 


Todos temos sofírido as conse- 
quencias que adevem de taes orga- 
nisações, porque os individuos que 
dellas fazem parte não são movidos 
por outros intuitos que não seja ter 


collocação garantida e explorar os. 


seus: pi Pg “companheiros que à 
desenfreada ambição de lucros fez 


“que fundaram a nossarassociação 
da classe e que mais salientes eram 
em nosso meio, na luta contra a ex- 
ploração; annularama nossa acção 
nas offfcinas por elles exploradas; 
tendo assim a associação de deixar 
os seus socios que são obrigados a 
trabalhar emtaes commandita, á sua 
propria sorte sem protecção, e ain= 
da que esses companheiros queiram 
agir por si, é inutil deante da con- 
currencia dos proprios membros 
das commanditas. : . 

Por outro lado ainda essas or- 
ganisações industriaes se tornam 
mais venenosas para a nossacollecti- 
vidade; é a concurrencia no trato 
das obras que fazem aos outros in- 
dustriaes. 

As commanditas exploradoras, 
pouco conhecimento podiam ter na 

praça com os constructores para 

tratar as obras, e por isso mesmo 
tratam a todo o preço para ter traba- 
lho, resultando d'ahi que os patrões 
de grande conhecimento vesse obri- 
gado a despedir os seus operarios 
por não ter que lhes dar a fazer; ou 
então abaixar-lhe aos ordenados, 
ao que os operarios não estão resol- 
vidos a sujeitar-se. 

Ás commanditas aproveitando- 
se do grande numero de companhei- 
ros desoceupados admittem-nos pa- 
gando-lhe ordenados irrisorios ao 
que os opefarios que para elle tra- 
balham são obrigados a sujeitarem- 
se; e é assim que os companheiros 
são roubados; os commanditarios 
engordam á custa delles;e a classe 
é vilipendiada nas outras officinas 
por causa destes antigos camaradas 
que para enriquecer a nossa custa 
usam de todos os meios até mesmo 
rebaixando miseravelmente cs or- 
çamentos dos patrões que mais ou 
menos pagavam de accordo coin a 


epoca e as resoluções da collectivi- . d 


O Congresso U. dos O. das Pe- 
dreiras vê-se portanto, na emergen- 
cia de procurar novos meios de luta, 
isto é, um contra-veneno com que 
possa anniquilar os seus adversa- 
Tios, e isso só será possivel travando 
a luta no mesmo terreno do inimigo. 
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E” assim que embora pessimis- 
tas sobre o cooperativismo, vemos- 
nos no entanto obrigados a entrar 
nesse methodo e ir concorrer com 
essas suppostas cooperativas, no 
campo industrial, bem sabemos que 
não é esta a missão das associações 
de Resistencia; comprehendemos 
tambem que o proletariado caminha 
para o communismo e que só pela 
revolução social nos havemos de 
apropriar de tudo que existe no 
mundo e que é dos productores ; 
afim de estes viver em commum com 
iguaes direitos, regalias e sem ambi- 
ções. 

Mas dando nós o passo a que 
estamos resolvidos, levamos o fim, 
embora com sacrifitle" dos nossos 
companheiros, apodetarenos da in- 
dustria de que tiramos os meios de 
subsistencia, sem sacrificar ou pre- 
judicar os actuaes detentores dos in- 
strumentos de trabalho e da explo- 
ração do material. 

Seguindo a nossa collectividade 
este novo rumo na sua tactica de ac- 
ção, fica no entanto a nossa associa- 
ção independente para agir da mes- 
ma fórma como até aqui, agindo tam- 
bem sobre'o movimento da Coope- 


rativa Social dos-seus associados: 


"Pensamos que desta fórma em 


“nada prejudicamos o movimento 


operario, que caminha progressiva- 
mente para a liberdade e vamos no 
entanto, se a nossa resolução fór a 


bom termo, preparando a emanci- 
pação da nossa classe pela acquisi-. 


ção das officinas que exploraremos 
em-beneficio de foda acollectividade 
em geral. 

Pelo presente somos obrigados 
a agir assim porque só com este 
meio subjugaremos os nossos ac- 
tuaes inimigos que se intitulam co- 
opezativistas, e não passam de infa- 
mes exploradores. 


mem diam 


O ALVO DA VIDA 


Posso amar esta vida de indifferença, 
de hostilidade de uma sociedade que eu 
amédronto ? 

Hontem eu percebia numerosos ami- 
gos sinceros, devotados, desinteressados, 
guiando meus jovens esforços, animando 
a minha desfallecida coragem, sempre 
promptos a me estenderem sua mão pa- 
terna. Um bello dia commetto & crime im- 
perdoavel de pensar, de exprimir alto e de 
obrar conforme o meu pensamento. Meus 
amigos se admiram de tamanha audacia 
inadmissivel para elles. À 

Abandonam-me como uma fera e eis- 
me amado e comprehendido unicamente 
pelos raros camaradas capazes de pensar, 
de exprimir livremente e de agir conforme 
o pensamento. 

Meu horizonte tem encantos. A na- 
tureza generosa desdobra a graça prima- 
verile a melancolia outomnal. A cidade 
rumoreja n'uma actividade sem treguas. 


- À pezar meu, sinto-me encorporado a este 


ambiente. E si consagro uma parte de 
minhas forças a sua manutenção, tenho o 
direito de gozar desua vista e de seus be- 
neficios. É, entretanto, apezar do desejo 
de vibrar em ugisono com a poesia de em 
torno, em despeito dos mil progressos da 
industria humana, posso estar contente 


“neste meio ? 


vinho uma multidão de desgraçados s 
da aurora á noite. Cá fóra o sol brilha, o 
ar embalsamado dos bosques me sanea Os 
pulmões, A alegre canção da calhandra se 
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perde no azul. Mas tenho, verdadeira- 
mente, direito de ser alegre e de gozar em 
paz a minha vida presente? 

Posso plenamente saborear-lhe as ale- 
grias quando nesta idade mais preciosa 
para mim, nesta hora fecunda em que te- 
nho necessidade de agir, em que todo o 
meu ser deseja a felicidade de uma vida sã 
e completa, me distanciam brutalmente de 
tudo o que me é caro, lorçam-me a car- 
regar um uniforme ridiculo, impõem-ime a 
obediencia passiva, me embrutecem o ce- 
rebro, me dessecam o coração com uma 
gradação sabia de exercicios automáticos 
cujo fim unico é matar o meu semelhânte. 
Posso amar esta vida. de caserna onde, 
sem nenhum cuidado da minha saude phi- 
sica é moral, deixam minha juventude sã 
em contacto com amais asquerosa promis- 
cuidade? Posso razoavelmente me apaixo- 
nar por essa ficção de uma Patria cuja 
forma fangivel me escapa e por uma chi- 
mera Expor a minha pelle que é uma rea- 
lidade 

Posso amar e approvar esta organi- 
sação mal feita onde se arranca atremente 
a subsistencia, onde uma maioria de ho- 
mens morre de miseria ao passo que alguns 

zam impunemente de uma superabun- 
nciã immerecida? Posso me vomprazer 
nesta Sociedade de loucura onde se odeia, 
onde se mata, onde paixões vis se inflam- 
mam por esse ouro estupido que a EA 
sue nénhum valor, nenhuma propriedade 
maravilhosa em si? Posso julgar justos 
esses homens que se esquecem que são 
homeas eg opprimem os irmãos menos afor- 
tudados Gom a idéa atroz de gozar sem 
freio de dades usurpado ou de uma ri- 
-quezamal adquirida? 
:- E não me hei de desgostar deste mundo 
extranho, inesthético, onde tudo é agen- 
tiado não para commodidade do individuo, 
não para o prazer dos olhos, mas sómente 
para ganhar dinheiro e distinguir cruel- 
mente as castas umas das outras. Vivemos 
n'uma época antediluviana e nossos seme- 
lhantes só sabem utilizar o espirito aca- 
nhado em miseraveis combinações de lu- 
cros e de ganho. Que importam as misti- 
ficações desde que dêm lucro? O dynamite 
faz tremer. A humanidade futura se ser- 
virá delle para derrocar estas monstruosi- 
dades. Chaminés de fabricas, muralhas 
interminaveis, camadas inextricaveis de 
postas, de tijolos, de materiaes accumu- 
ados, ruas burguezas onde a alvenaria nos 
esmaga, ruas chatas, uniformes, mono- 
tonas decidades operarias, bazares, arma- 
zens, museus, palacios, edificios officiaes 
de linhas angulosas, representantes de um 
regimen que não durará, eu vos maldigo. 


* 
ss. 


E entretanto eu amo a vida... Amo-a 
porquo, apezar meu faço parte do Grande 
odo sempre em evolução para melhor. 
Amu-a porque tenho certeza que além do 
presente ella será mais doce para os ho- 
mens, Amo a vida, porque sei que, de todas 
estas miseriar, destas trevas accumuladas 
pela loucura do poder e a concentração da 
riqueza, vae surgir um irresistivel exercito 
de vontades acordadas á consciencia do 
mundo. Amo apaixonadamente a vida pre- 
sente, porque, como da cuba onde fervilha 
o vinho, ondeboia a espuma e no fundo da 
qual se deposita a lia, vejo o futuro gene- 
roso a fermentar e a ferver c a escoria so- 
cial a se separar, naturalmente. 

Sim amo, amo esta bella vida da hora 
prosento: Homero, Eschylo, Dante, Sha- 

espeare, vossos dramas e epopéas empal- 
lidecem ante a luta dc gigantes dos mi- 
neiros, dos porcelaneiros, doscarregadores 
dos portos, dos tecelões, dos syndicados 
parisienses. Se empallidecem em face das 
enormes levas dos petroleiros do Caucaso 
dos metallurgistas osiphalios; dos mi- 
neiros da Pensilvania. empallidecem 
ente as insurreições de Cronstadt e de 
Moscow, ante as cruentas defezas da Polo- 
nia e da Finlandia contra o gigante russo. 
Se empallidecem ante a coragem d'um Ka- 
laief, d'um Schmidt, d'uma Spiridowna, 
d'uma Konoplianikowa. Nada ha mais bello 
que taes actos e a antiguidade offerece 
raros exemplos de individuos sacrifican- 
do-se melhorar a vida, 

Amo o bellodrama desta vida, de nossa 
vida. Mas desejava ser simples espectador. 
Quero a vida melhor, com todas as minhas 
forçase é para isto que vivo e lucto. 


Quero agir, mas diversamente dos in- 
conscientes que o err com: o coração 
tranquillo rp e terem lánçado nma 

de cobre aum pretenso pobre, di- 
versamente, tambem, dos semi-consciefites 
cujo unico acto consiste em cada 


) : a SPA 
oo o ma 


semana o orgão dos estudos sociães. Por 
toda a parte o horrivel e velho mundo se 
esterilisa e se fende. E' estupido ésperar 
ae suas ruinas nos caiam sobre as costas. 

ingenuidade crêr nas bellas palavras 
dos que se esforçam por escorar o edificio 
em vez de derribal-o, E'por falta de cora- 
gem que seguimos os mãos conselhos dos 
estaciunarios. A calma é para sempre uma 
vida feia, odiosa, irrespiravel. a vida in- 
fernal que odiamos. Quero agir em insur- 
reição constante e racional contra 'a exis- 
tencia que nos dão. Tenho forças, uma in- 
telligeneia, uma energia latente e alguns 
recursos. Seriaum crimenão osconsagrar 


á destruição desta organisação nefasta,  á-: 


procreação de um meio caro ao meu €o- 
ração. . 


.* 
Tenho falado muito de mim: dévo talãr 
um potco dos outros. Si todos a quem a 
iniquidade revolta fossem capázes de 
a e Sisto Sae eli 
Os espititos abertos 'á' comprehensão 
nossas idéás, si todos os Teitores 
“dos ráros jornaes sincerós sentissem em si 
o ardente desejo de transformar a face das 
cousas, todos quereriam fazer o maxiriio 
sacrificio; e todos, sempre que pudessem, 
levariam álegremente sua parte de bem- 
estar, de intelligencia, de esforços de von- 
tade à communidade. Que bello roteamento 
os camaradas conscientesobteriam se so 
bessem sé educar theórica e praticamente, 
“se aperteiçõãr é engatar à vida á revolução 
indispeénsavel. Que todos os sinceros que 
e a ge anarchicá é har- 
monica, uma hwym de desembáraçad 


La 






queiram resólá tite, “ci 
como uma phála: “de 
estudando seus meios de détas, 
suas forças, pregando o 


exemplo sempre 
que for possivel esta maloria dé parás e 


Hm! Rr am fim, um E) 

se interéssará pelo nosso e desê epois 

marchar coto is á suá Soquisia. Po 
A. PRATÉLLE. 

Dos «Temps Nouveauúx») 


Traducção da Nova Era. 


AFFIRMA-SE 

Que: — O Juca Raymundo vae 
pagar os 108000 que deve. . 

Que: — À múlher do Machado 
é contra-mestre na pedreira. 

Que: — Ella já despediu álguns 
companheiros da officina. 

Que: — A cooperativa Machado 
está mesmo na ponta aquillo é que é. 

Que: — O Manduca está garan- 
tido com o seu pessoal. . 

Que: — A cooperativa da praia 
da Saudade denominada outr'ora 
dos perfeitos está pagando demais 
aos infelizes que com elles traba- 
lham.. 

Que:—Na Urca durante a greve 
desconfiaram dos operarios que até 
não lhes deram de comer no hotel 
quando o proprio patrão devia de- 
zenas de contos de réis aos mesmos 
operarios. 

Que: —O sr. Pinto além de não 
lhes pagar também não fiava d'elles. 

ue: — A cooperativa do Costa 
está ficnte. 

ue:—Até o Barão entrou para 
ella dpdepando a do Mach do. 

ue:—Na cooperativa do Chry- 
sostomo trabalha de no domingo. 

Que:— Os socialistas dó Man- 
dim ganharam a ultima medalha 
est por isso garantidos. 

Que: — Na Cooperativa: I. Pe- 
dreíras, trabalha um parigpatãs por 
alcunha o C... frita. 

Que: — Ha muito ainda para 
affirmar mais não ha gd 

Que: —As comida estão 
todas solidas ! A 
a Que: — quem affirma tudo isto 

[o 
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A DS CONES 


Os nossos companhiros empregados 
como cocheiros e carroceiros declararam- 


so sia Ruivo pasta no dia 17 do corrente | 


de m | 
* -Às causas que os levaram a essa reso- 
lução são as mesmas dos operarios de 
as classes e de toda a parte ; a explo- 
ração e a tirania de que são o alvo — por 
parte dos burguezes endinheirados. 
Antes de emittira nossa opinião sobre 
o movimento encetado levamos aos vom- 
panheiros em luta a nossa saudação e os 
nossos votos sinceros pela victoria da sua 
causa. 


A dar largas a nossa opinião sobre a . 


gréve actual, bastante nos custa não ser 
agradaveis aos nossos camaradas ; mas a 
— nossa consciencia não permitte occul- 
tar o nosso pessimismo sobre o movi- 
mento. ; 

A gréve é geral da classe: dizem, nós 
não o acreditamos. 

Não acreditamos, porque a maior parte 
estão trabalhando: isto é incontestavel; 
além disso os elementos extranhos á classe 
e que não passam de mistificadores que 
annullam o espirito de rebeldia dos ope- 
rarios, envolveram-se na luta para lhes dar 
o caracter pacífico. 

Para : operarios bem orientados na 
questão de que se trata é impossivel dar-se 
este caracter a uma luta como a que traz 
pers Signs os carroceiros, e as provas 
estão á vista; os não adherentes estão tra- 
balhando e tem para os garantir a força 
armada, assim como os proprios crumiros 
não tem quem lhes possa impedir de o ser, 
porque mesmo são muito mais do que os 


stas. 

A Associação de Resistencia de Co- 
cheiros e Carroceiros, foi fundada por in- 
dividuos que não pertenciam á classe e 
apezar de agremiar grande numero de 
membros da mesma não quizeram approxi- 
mar-se das suas congeneres como são o 
Centro dos Em Ri da os em Ferro-Vias e 
os proprios trabal adores de carrinhos de 
mão, d'ahi o resultado que está á vista 
tanto uns como outros trã am sem ter 

em os encommode e mesmo. porque, di- 
didos pela «politica» dos mistificadores, 
os carroceiros não tem o direito de pedir a 
adhesão daquelles. à 
" -Podem-nos dizer que a gréve é geral 
no principal centro do trabalho dos car- 
roceiros, como Alfandega e trapiches ; mas 
isso nada vale, desde que ella é pacifica, os 
crumiros é não adherentes com a garanta 
da acodem a rc o 


promptamente fracassando assim o mo- 
vimento. : - 
n disso a força armada não tendo 
; » fazer com relação ás com- 
nhias .d Mação, 6 NÃo arrabaldes onde 
pro se conhece que existe uma eira Am 
ve, converge toda para o pon n- 
cipal o movimento: e chega até a substi- 
uir os proprios trabalhadores como está 
acontecendo. 

Ora nada disto se dava seagréve fosse 
geral e revolucionaria porque dado o caso 
qu metade dos cocheiros e carroceiros 
ossem unidos e houvesse uma entente com 
'o Centro dos Empregados em Ferro-Viase 
ca dores de carrinhos de mão, ao 

Fimidiro movimento de rebeldia estava 
lodo o transporte e viação do Rio de Ju- 
neiro paralisado, necessariamente tinha 
que so fuiar com os fura gréves e assim a 
luta espalhada em toda a cidade a policia 
e o exercito seriam impotentes para domi- 
nar o movimento e o exito da gréve seria 


Dirão-nos que haveria prisões em 
massa e que isso seria prejudicial á gréve 
porque desanimariaos companheiros; pura 
Ilusão pois que pacifica como ella tem sido 
grande numero de sempenheispa tem sido 
presos sem nada ter feito. 

Pensamos que a victoria seria certa se 
adoptassem outro methodo de luta e hou- 
vessesolidariedade entre osdiversos ramos 
a que se compõe a viação e transporte do 

o 


Acreditamos no entanto que os compa- 
nheiros tirem algo de util desta pendencia, 
porém acreditamos tambem que quer 
melhoramento adquirido e insustentavel 
emquanto não se unir todos e haja a ver- 
dadeira solidariedade entre as classes an- 
nexas aos cocheiros e carroceiros. 

como pensamos tambem que 
emquanto houver elementos extranhos á 
classe a guial-a, só dessidencias haverá. 

Companheiros carroceiros, guiai-vos 
por vós pois que só vós é quem sabeis o 
que vos é n o. . 

Abandonai os mistificadores. 


Si 
PREVENÇÃO NECESSARIA 


“ Todos os socios devem compreender 


l e a cooperativa social esteja 
TancrR calado: todos tem direito a ri 


“Nhar nas suas officinas; mas nenhum se - 
deve desempregar propositalmente de 


onde trabalhar para ir para a cooperativa; 
isto a princípio ha de fatalmente 
haver no-trato das obras e 
mesmo que to as officinas forem 


e emquan 
cas não é possivel haver logar para 
us; devendo-se por isso empregar os 
que estiver por qualquer forma desoc- 


cupados.: ;-. u u 
ch im como es que estiverem 
aiaiiindo não devera pen 


o não devem promover ques- 
tões propositaes para se desempregar. 
Tudo (isto é necessario m de que 
haja men e ordem nos trabalhos da 
pes 254 a e tambem para não se dar 0c- 

de ser preciso trabalhar à vez. 


Fazemos estas observações porque de- 

sejamos que: “corra da melhor forma 

possivel em uma classe operaria como é a 

e aonde todos devemos saber respei- 
nos. - X 


Di - An 
ACTOS OFFIQES 


Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras 


SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO DE 1906. 


Junta administrativa -- Reuniu-se em 
sessão sob a presidencia do companheiro 
Theotornio Moreira, secretariado por Fran- 
cisco da Silva Gabriele Antonio Ferreira 
Monteiro. 

Não foi lida a acta. 


Expediente -- Não houve. 


Ordem do dia -- Foi concedida a pa- 
lavra ao companheiro Manoel Baptista para 
Pé na o facto passado na officina de Que- 
rido C. Santos com o companheiro Alberto 
Vieira de Souza. Disse o companheiro 
Baptista que esses industriaes no ultimo 
pagamento abateram aos ordenados des- 
Db pair pois tiveram a ou- 
sadia de pagar a Alberto Vieira a 38500 
diarios, este companheiro reclamou e foi 
então aggredido pelo socio da firma Ma- 
noel Augusto dos Santos. 

Voltando no dia seguinte (12) a recla- 
mar, o mesmo industrial lhe respondeu 
que nada lhe devia e tentou de novo ag- 
gredil:o no que o operario Alberto não se 
conformou e procurou então defender-se 
da aggressão, sendo então preso pelos ca- 
pangas do industrial e assim entregue á 
policia. E 

Francisco Gabriel com a palavra pro- 
poe a se agir afim de conseguir a li- 

er ei desse companheiro caso esteja 
quites. 

Manoel da Silva Gameleiro, manifes 
tou-se da mesma opinião e caso não se 
ache quite esse companheiro, acha o 
orador que se deve convocar uma assem- 
bléa geral. 

odos os demais companheiros se 
manifestam da mesma opinião. 

Consultado o thesoureiro sobre a qui- 
tação do companheiro Alberto Vieira e 
verificado o livro de descarga verificou-se 
estar no goso de seus direitos sociaes. 

Em seguida foi a nro sta de Fran- 
cisco Gabriel submettida à votação e ap- 
pia unanimemente, e o procurador 

oi logo autorisado a agir de accordo com 
o ppepado: e 

onsultado . tambem o delegado da 
citada ofíicina sobre o occorrido, disse 
elle exactamente o que já era do Qnheci- 
mento da sessão. omg Sto CE 

Francisco 8, Gabriel censurou o dele- 

do por elle não dar logo conhecimento 

o facto, este defende-se declarando ter 

ERrecipado ao procurador o que este con- 
irma. 

Muitos companheiros se manifestam 
censurando o procedimento dos operarios 
da na e prenderam o nosso e 
panheiro e alguns o espancaram, especial- 
mente o de nome Celestino José Carneiro 
por alcunha O Quintas que chegou a es- 
pancal-o quando o levava preso. 

een encerrada a sessão às 10º horas da 
noite. 


SESSÃO DE 14 DE NOVEMBRO DE 1906. 


Junta administrativa — Reuniu-se em 
sessão ordinaria sob a presidencia de 
Bento Rodrigues, secretariado por Fran- 
cisco da S. Gabriel e Antonio Ferreira 
Monteiro. 

Foram lidas as actas ns. 210 e 211 e 
approvadas. 


Expediente — Foi lido um officio do 
socio Manoel da Silva acompanhado de 
trez listas de subscripções, declarando 
não acceitar o cargo de delegado dos en- 
cunhadores da oíficina da Urca. 

Usou da palavra o companheiro Fran- 
'cisco da Silva Gabriel, que propõe para se 
ofíiciar ao companheiro para que elle 
acceite o cargo por estar nas condicções, 
Manoel Baptista propõe tambem que se 
officiasse ao delegado geral, scientifican- 
do-lhe a resolução da directoria, sendo 
em seguida submettidas á votação as duas 
propostas foram approvadas, 

Foi lido um ofíício do socio Manoel Vi- 
cente Ferreira, pedindo dispensa -de men- 
salidades de seus filhos Francisco Soares 
Ferreira e João Soares Ferreira, por não 
estarem trabalhando pelo officio, foi defe- 
rido o-pedido. 

Foi lido um officio do industrial da 
officina da Urca pedindo espera para efte- 
ctuar o pagamento, foi tomado em consi- 
deração avisando-se os operarios para pro- 
cederem como entenderem. 

Foram lidos offícios dos socios Ni- 
cacio Pouza e José Pareira Capa pedindo 
dispensa dc mensalidades visto retirar-se 

ra Europa e o primeiro pede certificado 
seu comportamento, foram attendidos. 

Foi lido um officio do socio Domingos 
Pereira da Essa gn ip o e re- 
gresso uropa e ndo para voltar a 
socio acfivo, foi tomado em consideração. 


Bem social — Com a palavra Antonio 
Ferreira Monteiro propõe para que a-as- 
sembléa geral que devia realisar-se no 
dia 10 do corrente seja feita 2: convocação 
para o dia 17 do corrente mez foi resolvido 
lazer a convocação : 


Com a palavra Manoel Baptista, f 
diversos. po iriam od ei neisão 


do companheiro Alberto Vieira, e dos pas- 
sos que tem dado para a liberdade d'elle o 
que nada tem ainda adiantado por não 
ema alada o corpo de delicto junto nos 


ú dis 
és sa TE E 
a EDV AM fed R$ Ta = A * 


ms 


Com a palavra Manoel da Siiva Gamel- 
leiro diz ser preciso informar-se de quem 
foram as teste: 

Com a palavra Antonio Ferreira Mon- 


teiro pro) ara se enviar uma carta ao 
Correio anhã ndo a retificação 
dos conceitos omitidos na primeira noti- 


cia do facto passado com Vieira, 
sobre o mesmo assumpto usou da palavra 
o companheiro Affonso Gomes, reforçando 
a posta do Monteiro, que em seguida 
foi approvada. Ei 

om a palavra Antonio Ferreira Mon- 
teiro, faz diversas considerações sobre a 
actual crise de trabalho e propõe para se 
officiar ás associações do estrangeiro fa- 
zendo-lhe ver a situação da nossa classe 
aqui, afim de previnir os operarios a não 
virem para .aqui sem segundo aviso deste 
Congresso, Fraucisco da Silva Gabriel re- 
força a proposta que submettida á votação 
foi apppovada. 

ada mais havendo a tratar foi encer- 
rada a sessão as 10 4/2 horas da noite. 


Sessão DE 21 DE NOVENLRO DE 1806. 


Junta administrativa— Reuniu-sê em 
sessão ordinaria sob a presidencia de 
Theotonio Moreira, secretariado por Fran: 
cisco da Silva Gabriel e Antonio Ferreira 
Monteiro. 


Foi lida a- acta da ultima sessão e - 


approvada com a emenda censurando o 
companheiro Joaquim Teixeira Medalhas, 
por elle não cumprir com o seu dever, 
como foi resolvido na sessão anterior é 
não consta no livro. 


Expediente: — Foram lidas cinco pro- 
postas de admissão de socios e corridos 
os tramites legaes foram approvadas sendo 
os novos propostos os companheiros José 
da Silva Lamas, Augusto Leite, Domingos 
da Costa Faria, Joaquim Corrêa, Damasio 
Fernandes; as quatro primeiras foi conce- 
dida a joia dé 5$000 e à ultima a de 108000. 

Foram lidos officios de José Salgueiro, 
José Moreira Pacheco, Joaquim Moreira 
Dias. Domingos Soares, Fortunato Fer- 
reira Cardoso e Francisco José da Silva; 
pedindo dispensa de mensalidade por re- 
tirarem-se para Europa; foram attendidos 
como pedem. ; 

Foi lido uma circular da confederação 
communicando a nova reunião a 4 de De- 
zembro proximo e ao mesmo tempo a 
quantia que toca a cada associação para a 

ublicações do 1º Congresso Operario 

razileiro que é 68600 a cada sociedade 
que tomou parte no Congresso; foi tomado 
em consideração convidando-se; o dele- 
gado José Ferreira Ribeiro a comparécer 
a proxima sessão para explicações. 

Foi lido um officio do industrial da 
urca communicando adiamento de seu 
pagamento, foi tomado em consideração 

cando ao dispôr dos operarios qualquer 


resolução. - 


Bem social: — Por proposta de Bento 
Rodrigues foi resolvido assignar a revista 
Germen para o Con so. 

Com a palavra Manoel Baptista faz di- 
versas declarações sobre a prisão do com- 
panheiro Alberto Vieira, dizendo que a 
sua liberdade tem sido pendudicaria por 
falta de testemunhas; sendo resolvido con- 
tinuar'a trabalhar para a sullura desse 
companheiro. 

om a palavra Bento Rodrigues, com- 
munica á junta que a ultima assembléa 
resolveu que a junta convocasse uma as- 
sembléa para resolver sobre as novas 
cooperativas; o Manoel Baptista faz uma 
proposta nesse sentido para: se convocar 
para 24 do corrente a qual foi approvada. 

Bento Rodrigues diz que o Correio da 
Manhã não publicou o officio que se lhe 
mandou e pro para se lhe enviar se- 
gundo o que foi approvado. 

Com a palevra o delegado da officina 
deJoaquim Teixeira diz que esse industrial 
e principalmente o encarregado Moreira 
estão abusando com os operarios tendo 
despedido uns e admittido depois outros. 

Sobre o mesmo assumpto fallou o 
socio Manoel da Silva Romão, affirmando 
o que diz o delegado. 7 

Com a avra Bento Rodrigues diz 
ser conveniente officiar ao industrial para 
que elle previna esses abusos do encar- 
regado convidando-o para vir a esta secre- 
tar-a na proxima sessão da que faz pro- 


sta. 
Ea Antonio Ferreira Monteiro manifes- 
“a-se sobre o assumpto e reforça a pro- 
posta.a qual foi approvada. 
Com a E eedáp o companheiro Manoel 


Baptista d a se nomear delegado na 
officina de Moreira & Duarte PS pica 


ERAFO Domingos Teixeira o que foi appro- 
vado. 

Com a palavra o socio Manoel Gon- 
calves Paranhos apresenta uma queixa 
verbal sobre o procedimento do imprei- 
teiro Geraldo que se recusou a pagar a al- 
guns operarios. 

Manoel Baptista faz alguns esclareci- 
mentos sobre o assumpto e Bento Rodri- 
gues propõe para se nomear uma com- 
missão afim de resolver o caso, sendo 
esta proposta reforçada É Francisco da 
Silva Gabriel, a qual follâpprovada e no- 
meada a commissão que ficou composta 
de Bento Rodrigues e Manoel Baptista. 

Com a palavra Manoel Fernandes da 
Silva, diz que foi convidado para delegado 
em S. Diogo mas não pode acceitar por 
não ter genio para isso mas lembra o com- 
panheiro Zulmiro Soares de M o 
qual foi acceito. á 

Nada mais havendo a tratar foi encer- 
rada a sessão ás 10 horas da noite. 


O QUE QUEREM OS ANARCHISTAS 


LEIAM ESTE FOLHETO 
Vende-se r 100 réis, nesta re- 
gueção. — P? 





PROJECTO 
PARA A FUNDAÇÃO DE UMA COOPERATIVA DE 
PRODUCÇÃO PARA OS SOCIOS DO CON- 


GRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS PE- 
DREIRAS. 


Em assembléa geral do Congresso rea- 


lizada a 12 do corrente mez foram unani- 
memente approvados os 32 artigos nume- 
rados que foram publicadosno nossojornal 
de 8 de Dezembro corrente edição n. 44, 

Foiaugmentado umartigo que recebeu 
on. 33 que diz: «que as bases approvadas 
ficando a constituir lei, não podem ser re- 
formadas emquanto houver socios que pos- 
suam mais de um titulo cada um e todos os 
socios o possuir, afim de que qualquer re- 
forma não venha prejudicar os seus pos- 
suidores, 

" Ao artigo unico foi feita uma emenda, 
ficando este artigo assim redigido: Todo o 
socio que esteja quites com o Congresso 
União dos Operarios das Pedreiras, terá 
direito a trabalhar nas officinas da Coope- 
rativa, provando a sua qualidade de socio 
no goso de seus direitos sociaes, 


O QUE QUEREM OS ANARCHISTAS 


LEIAM ESTE FQLHETO 


Vende-se por 100 réis, nesta re- 
dacção. 


PELAS OFFICINAS 


——— 
Na Urca. 


A 30 de Novembro pp. os ope- 
rarios desta officina em um momento 
de altivez abandonaram o trabalho 
em massa por falta de pagamento. 
As razões eram de sobra pois 
que nesse dia venciam-se dous me- 
zes enão haviasignal de pagamento. 

Nomeousse uma commissão 
para 'se entender com o industrial e 
um ão do acompanhou logo a 
questão afim de se garantir os sala- 
rios dos companheiros porque estes, 
todos sem excepção de nenhum des- 
comparam do mestre e temiam per- 
é set sãor. pa ga 

. Nós só temos a elogiar o proce- 
dimento dos companheiros até esse 
Ee o que não podemos fazer em 

ace dos acontecimentos passados 
d'ahi para o futuro. 

. Detalhemos o caso; houve reu- 
niões diversas em que alguns com- 
panteios apertados pela fome que 

hes invadia o lar, conspiravam 
abertamente contra os exploradores 
de seu suor fazendo ameaças caso 
visse que perdiam os seus salarios. 

Neste meio houve logo adula- 
dores que tudo disseram aos indus- 
triaes. 

. Emquanto isto se passava o sr. 
Pinto (industrial) procurava arran- 
jar dinheiro para o pagamento e 
assim apertado pela commissão e 
pelos companheiros pagou o mez 
de outubro e prometteu passar vales 
de novembro, caso fossem traba- 
lhar; uma reunião assim resolveu, 
apesar de alguns companheiro - 
nifestarem-se ao contrario, pórque 
então já dominava a confiança e 
foram trabalhar com a condi 
de receber immediatamente os vas 
les que deviam ser assignados pelo 
sr. Pinto e caso assim não fosse de 
novo abandonariam o trabalho; 
mas qual?—os companheiros pe- 
garam a trabalhar e começaram logo 
com a mais covarde das aiulações 
afim de não serem despedidos. Que 
infelicidade! E assim tem deixa 
em virtude dessa adulação, despe- 
diros companheiros que mais se 
salientaram para que nenhum fosse 
prejudicado, emquanto outros, por 
seu pão, rocuram api pel 
onhe proposi ente a so- 
lidariedade que entre todos devia 
existir. 

- Por seu turno, o sr. Domingos 
Pinto passou vales mencionando 
um Fr aos mesmos, sem ao me- 
hos ter combinado com esse fiador 
a fórma como elle devia acceitar 
essa missão. 

Tudo isto demonstra a má fé 
com que o sr, Pinto tratou aquelles 
que o enriquecem quotidianamente. 

E os operarios esqueceram-se 

ue quando parados tendo a feria 
dois mezes a receber afé o pro- 
Prio industrial lhes negou alimento 


























































no seu hofel (da officina) como se os 
operarios não tivessem na casa valor 
muito mais elevado que o que cus- 
taria um almoço ou um jantar. 

Como tudo isto é edificante: o 
que muito mais oéo ver-se agora o 

apel triste que representam alguns 
individuos que hontem desconfia- 
vam do seu patrão ehojeandama re- 
stejar-lhe aos pés, como se o patrão 
fosse algum sime-Deus que elles 
adorassem na sua hypocrisia pelas 
seitas retrogadas dos que sonham o 
paraiso celestial. - 

Ah!.a traz de tempo, tempos 
vêm ea verdade é que tudo se re- 
trata neste mundo de ambições e de 
miserias. 


No Mandim — Praia das Sau- 


Ss. 

O industrial desta officina é in- 
contestavelmente o homem mais ge- 
neroso dos tempos de agora. 

Senão vejam: trabalham á tem- 
pos em sua officina dois compa- 
nheiros que tinham ordenados es- 
tabelecido e se conformavam coma 
sorte que parece-lhes vinha do pa- 
raixo cerebral do sr. Mandim, mas 
eis que de repente sem tossir nem 
nada são contra sua propria vontade 
e mesmo sem acceitar tal missão ar- 
vorados em empreiteiros. 

Assim trabalharam em novem- 
bro até que no pagamento viram 
com espanto que não tinham sido 
empreiteiros e sim jornaleiros pois 





excedeu a nossa espectativa por se 
dar em uma officina onde trabalham 
os companheiros mais conscientes 
e que mais conhecem o movimento 
associativo. 

Bem nos diziam ha tempos os 
dous companheiros despedides, que 
andavam vendidos naquella olfici- 
na, não se enganavam; foram rou- 
bados e ainda tiveram contra elles 
os proprios companheiros de traba- 
lho; contentai-vos com a sorte com- 
panheiros porque a vossa vingança 
vem no caminho. 

Os vossos companheiros que 
manifestando-se a favor do mes 
concorreram para que elle vos rou- 
bassem pensaram ficar garantidos 
na officina; pensam que em paga do 
seu acto de heroismo farão com que 
o sr. Mandim lhes pague grossos 
ordenados e lhe garenta o trabalho; 
que engano, já os estamos daqui a 
ver queixarem-se que lhes abateram 
ao ordenado e os roubaram, e longe 
de os odiar peloacto que praticaram 
lamentamos que assim tenham pro- 
cedido pois que feriram a elles pro- 
prios. 


Na Cooperativa |. de Pedreiras 


Queixam-se alguns companhei- 
ros desta officina que já estão sof- 
frendo as consequencias da concur- 
rencia feita no trato das obras; di- 
zem esses companheiros que o pre- 
ço da cantaria foi rebaixado sem 


- O CONGRESSO 





CAMILLO SOARES | 


Desapareceu da arena da vida, levado 


. pela parca mysteriosa o companheiro Ca- 


millo Soares, escripturario do Centro dos 
Empregados em Ferro-Vias e redaetor do 
nosso collega O Vehiculo. 

Não estamos na altura de fazer a bio- 
graphis desse companheiro nem o preten-. 

emos fazer, somos no entanto obrigados 

a declarar que foi um luctador incansavel 
e pe isso a victima expiatoria das compa- 
nhias de bonds, que nelle viam um adver- 
sario que com a sua propaganda activa, 
não permittia abusos nem explorações; e 
com a sua intelligencia, levava a luz ao 
a dos seus companheiros da escra- 

O. 

O operariado perdeu com Camillo 
Soares um dos seus melhores elementos. 

Que os seus feitos sirvam de incentivo 
aos novos luctadores pelo ideal. 

A' sua familia e aos seus companheiros 
os nossos pezames. 


JÍSÊ RODRIGUES MARTINS DE ARAUJO 


No dia 14 do corrente falleceu repen- 
tinamente este nosso companheiro, quan- 
do estava trabalhando na officina da Pro- 
videncia. 

Era socio desde à fundação da nossa 
Associação e foi sempre um companheiro 
leal ás resoluções da colectividade. 

O seu funeral foi feito a expensas do 
Congresso União dos Operarios das Pe- 
dreiras. 

A” sua familia os nossos sentidos pe- 
zames. 


nei ep a e pe ppp 
Antonio de Oliveira e José Maria de Oli- 


Vveira. a 

Muitos outros companheiros, tem-se 
retirado, não podemos no entanto citar- 
lhe E nome por elles não o ter commu- 
nicado. 


CONGRESSO UNIÃO DOS 


OPERARIOS DAS PEDREIRAS 
CONVITES 

O thesoureiro convida todos os 
socios em debito de mensalidades 
atrazadas a quitarem-se afim de que 
possam gozar de todas as regalias 
sociaes. 273! 

—Convidamos os companheiros 
Antonio Martins Lage e Modesto 
Lassala a comparecer na secretaria 
para Cop iençd em: 

— Convido todos os socios em 
debito de mensalidades a quitar-se 
com a thesouraria a meu cargo para 
regulamento da associação. 

- Othesoureiro, Manoel Baptista. 


rr 


ASSEMBLÉAS GERAES 


Congresso U. dos Operarios das Pedreiras 

Reuniu-se esta collectividade 
no dia 17 de Novembro de 1906, ás 
8 horas da noite, estando numero 
legal de assignaturas no livro de 
presença foi aberta a sessão em 
assembléa geral pelo companheiro 
Manoel da Silva Prata, secretariado 


pes companheiros Francisco da, 


ue ganharam justamente o seuor- que lhes communicasse nada, isto —er sm ipa “Gabriel e Antonio Ferreira 
o como até então, mas que de- não é razoavel, no entanto achamos eq es Onbeia da 
cepção os esperava, no dia 18 do que os companheiros se devem di- AVISO dani dos te 


corrente sem mais nem menos foram 
despedidos e no acto do respectivo 
pagamento viram que tinhão cahido 
do celebre conto pois a sua feria es- 
tava muito longe do que elles tinham 
ganho de ordenado, francamente, 
estavam roubados, e trataram de se 
queixar a sua respectiva associação 
e esta depois de haver o illustre 
mestre declarado que não attendia 
convidou os operarios da officina a 


rigir directamente a quem os possa 
attender, seé que harazão para isso, 
porque nós só- podemos avaliar a 

- Sua razão quando apresentada por 
escripto e com o nome de todos os 
companheiros e não deum só como 
parece. 

No entanto lembramos aos so- 
cios dessa cooperativa. para não fa- 
zer injustiças porque isso não lhes 
fica bem. 











Convida-se os companheiros 
que trabalhavam em Junho de 1905 
na officina do Matacão e a abando- 
natam ao formar-se a cooperativa, e 
perderam dias até se empregar a 
comparecer nesta secretaria para in- 
formações que são necessarias. 


E * Sean 











Ordem dos trabalhos: foi lido 
um requerimento do companheiro 
Joaquim Ferreira dos Santos (2.º) 
comas competentes assignaturas de 
socios .quites em que pede para se 
resolver se sim ou não se hade 
admettir como socio o ex-sócio An- 
tonio Moutinho de Freitas Barbosa; 
em seguida fizeram uso da palavra 
diversos companheiros sobre o as- 
sumpto. Foi resolvido officiar a An- 














C l nio de Freitas - 
uma reunião para se pronunciar a mg PARA A EUROPA cando lhe que o Conguesso não o 
respeito. rar na a ma ema A 
Era este o caminho a seguir em COOPERATIVA GERAL DOS SOCIOS DO CON-  netiram-se para o exterior communi. io doa Podora ao ses E 
uma sociedade como a nossa. - «” GRESSO Q. 0. DAS PEDREIRAS cando no Congresso os seguintes compa- EE PE NETAÇO q tes 
Os operarios reunidos e deba- O DAS PED STA dee (o Ê 
“ida a questão, verificou-se desde — AD Cie ducto ço do Sa AP fa DIR ER 
logo que a opinião dominante era A commissão provisoria que joaquim Ferreira Martins. Fortunato Fer- sé Go alves Ravmltdo br a 
favoravel ao patrão e tal era a in- está organisando esta cooperativa, . qeirá Cardoso, Domingos MorciradaSilva. 7 multa e julgar o procedimento do 
: DEL nb ia convida os companheiros que ainda Marc nes, Albino de Souza Motta, Anionio socio José Martins em passar-lhe 
1 a a Tavares, Antonio Ferreira Pinto, i 7 '. 
nada aos dous Compeliheicos ha não se subscreveram Re questa * Antonio Ferreira Martins, Domingos Lou- pi Es SP quando pride , 
a seu favor o pessoal daofficina. fazer avir á secretaria; assim como rencouiat ta edad, ADMO DAP são foi resolvido qua o com paher 
: : S, algueiro, re - ) : q 
-Acostumados como estamos a os que queiram fazer as entradas do checo, joaquim Moreira Dias, Domingos ro José Conçalves Raymundo que 
assistir a espectaculos desta ordem, que já assignaram podendo fazel-o Soares, Francisco José da Silva, João Mar- agueos 10$000 de multa de quan- 
não os extranhamos porque mais ou E a tins de Castro, Valentim Sydão Couceiro, La trabalhou ti da ET + 
menos sempre são praticados por Nas horas:do expediente. Po ag do ai pot E a Fone * taçãoeo docio José * Marin dnitos 
- tados k f ueiro nio dos Santos Canellas, 
inconscientes; mas neste caso agora A Commissão, rindo Feital, Joaquim Ferreira Mogo, João 108000 por lhe' passar certificado 
Q 
160 157 
ácerca do patriotismo que te legamos: Legamos-te o tra- do infortunio que te espera uo futaro essa paixão inteira- AN 
balho e a educação : duas coisas que valem bem pouco mente céga e arrojadissima para um operario cujo patri- 4 
aos olhos do mundo. SRS É monio é a honra de seus paes eo seu braço trabalhador ! 
A educação, meu filho, é ó mais precioso predicado E estas coisas, hoje em dia, ponco valem, querido Alice. LG: 


do espirito, porque por meio da educação s: consegue a 
paz da alma, a tranquillidade do nosso animo, e é por 
meio d'ella que nós dirigindo os nossos passos poderemos 
attingir um grão de felicidade equivalente ás nossas as- 
pirações: no trabalho honesto está toda a fortaná do 
homem. A sabedoria do trabalho é a maior riqueza que 
póde haver sobre a terra. Um homem que possue milhões 
e não tem officio, póde ser o homem mais pobre e des- 
graçado do mundo inteiro, A materia está sujeita a 
transformações, um punhádo de ouro, póde correr vinte 
mãos n'um minuto, e n'um segundo decidir da sorte de 
vinte pessoas, assim como póde transformar-se em des- 


Bem sei que chegaste á idade em que o ten coração hade 
“escolher aquella que deve ser tua esposa e segunda mãe 
no decurso da tua vida, e nem por sombras desejo coar- 
ctarte essa liberdadesinha, assim como tambem sei 
quanto é tarde para que os meus conselhos possam en. 
contrar echo po ten coração. Conheço isto. Teu pae, como 
sabes, foi um martyr do trabalho e da rudeza dos seus. 
companheiros a quem elle conduziu cem a sua palavra 
eloquente e auctorisada por tantos annos de vida operaria, 
para um fim associativo de que os nossos vindouros hão NR 
de receber os benefícios que se acham nos limites de uma 
collectividade associada e disciplinadamente instruida no 


douro: a sabedoria e o trabalho é um capital que soffre seu sagrado dever de reivindicar os direitos ameaçados , 
mudanças progressivas, mas nunca altera a posição dos desse povo trabalhador e honesto, e a quem uma cafila de p 
que o possuem quando ha saude e floresce a industria. ) 


exploradores sugam o sangue gotta a gotta, de mãos 
dadas com um governo de despotas e insaciaveis vam- 
Piros da realeza ! Sim, querido filho, a minha educação, 
e a sabedoria philosophica de teu abençoado pae, foram 
os elementos que deram seiva a estes pensamentos 
que vegetam dentro da minha alma como as fóres 
estioladas de um jardim deechabitado, E teu pae, tra- 
balhou energicamente contra a oppressão burgueza ; ta 
não poderás aliarte ao sangue d'esses miseraveis 
que tem jurado o exterminio dos direitos do prole. 
tariado a quem tem levado a uma escravatura branca, 
- mil vezes mais vexatoria e horrivel que a das raças 
do Brazil | 


Bias, o grande e virtuoso philosopho, na occasião 

* em que o despojaram dos seus haveres materiaes, alguem 

lhe perguntou se lhe tinham tirado alguma coisa, ao que 

« elle respondeu : « A mim nada me tiraram, commigo levo 
todas as riquezas do mundo. » E assim era, levava com- - 4 

sigo a virtude e a sabedoria. O homem virtuoso e tra- 

balhador constitue por si só um abundanto thesouro, a 

maior fortuna é aquella que está garantida pelo trabalho 

e pela sciencia: os bens materiaes nada valem em face 

d'esses dois predicados. 
Por isso, meu querido filho, sê virtuoso e trabalhador 


é terás alcançado a felicidade pela qual muitos ricos 
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O CONGRESSO 





sem auctorisação da directoria a que 
rtencia. e se valer da firma do 
ongresso.. 

m social: foi resolvido dar a 
saber á junta adininistrativa para 
ella convocar uma assembléa geral 
no menor prazo de tempo para jul- 
gar os novos cooperativistãs que se 
estão formando eim diversas offici- 
nas 


Em seguida foi encerrada a 
sessão, ás 12 horas da noite. 


Reunio-se esta collectividade 
nodia 24 de novembro, ás 8 1jz ho- 
ras da noite, comparecendo nume- 
ro legal no livro de presenças, foi 
aberta a sessão pelo companheiro 
Affonso Gomes, secretariado pelos 
companheiros Francisco da Silva 
Gabriel e José Ferreira Ribeiro. 

Acta approvada. ANP 

A ordem dos trabalhos que era 
resolver o caminho a seguir para 
setomar uma attitude a respeito dos 
novos. cooperativistas em diversas 
officinas, fizeram uso da palavra 
diversos companheiros -sobre os 
trabalhos a seguir. 

Em seguida, depois de calorosa 
discussão, foi resolvido approvar- 
se a proposta escripta na mesa, 
no que todo o socio do Congresso 

hião dos Operatios das Pedrei- 
ras, que fizer parte dessas Coope- 
rativas, percam o goso dos seus 
direitos no Congresso em quanto 
forem mestres, não podendo assistir 
ás sessões, ser-lhe acceito as men- 
salidades unicamente. 

E quando um dia elles deixa- 
rem dé fizer parte das mesmas Coo- 
perativas e queiram voltar ao goso 
de seus direitos e regalias sociaes, 
seja o seu procedimento julgado 
em assembléa geral que só se pro- 
nunciará por um,emcadaassembléa, 
a qual será para isso requerida por 
número de socios quites. 

Em seguida, nada mais haven- 
do a tratar-se de interesses sociaes, 
e pelo adeantamento da hora,encer- 
pad a sessão ás 12 horas 
noite. . 


O MUNDO 


Relanceando avista pelo mun- 
do áfóra, que se nos depara?—A 
opulencia além da fome, o crime 
além da ignorancia.. 

Abutres, sedentos de sangue e 
exterminio, compartilharam o globo 
em muitos quinhões, como se com- 
partilha uma presa. Ao mais forte, 
coube maior pedaço, e em cada pe- 








daço assentaram seus arraiaes, de 
inveja, de fome, de ganancia, o que 
denominaram imperio, monarchia, 
republica. 

N'estas divisões do globo de- 
gladiam-se partidos politicos e re- 
Ligiosos, .e os onipotentes, do alto, 
com um sorriso alvar nos labios 
sensuaes, divertem-se, satisfeitos 
pela sua obra. Mas há quem pas- 
seie a vista por todo êsse tremendo 
lamaçal da ambição, onde a cobiça 
se compraz em despojar, ea moral 
verdadeira tenta livrar-se das nó- 
doas do lodo pútrido. E tem-se rai- 
va é tem-se nojo—raiva dos grandes 


senhores qne sorriem de mófa para * 


aquêles que o sustentam; nojo da 
hipocrisia que a êles serve de más- 
cara. E' a imagem do cinismo re- 
quintado. E'a perfeita encarnação 
aa farça. 

Sente-se a sensação de espec- 
fadas deante do palco colossal ga 
vida. . 

- Occasiões há em que a repre- 
sentação se transforma em sangui- 
nolenta tragedia :—guerra nas fron- 
teiras, entre povos de difjerentes 
raças, guerras dentro das fronteiras, 
entre irmãos, filhos da mesma pá- 
tria, e, quantas vezes, filhos dos 
mesmos pais. Combatem porque 
homens armados afastam os famin- 
tos a bradar por pão, mais pão, da 

orta dos tesoiros de seus amos. 

ma parte da gente guarda estes 
tesoiros e a outra acumula-os, abar- 
rota-os. Que horror! Que miséria! 

Tem-se a representação cons- 
tante:— Homens, bem jantados, que 
governam; homens, com fome, que 
são governados. E' o espectro da 
miséria, feio, horripilante, a chocar 
ossos; é a figura obesa dos burguês 
má, sorridente, estúpida, a arrotar 
fartura. 

No espaço das conciencias, po- 
rêm, se entrecruzam os a E 
da verdade. Dentro dos limites das 
nações, a maça move-se, agita-se. 
Rijos furacões desencadeados açoi- 
tamo negro mar da humanidade, 
cada vez mais encapelado, cada vez 
mais ameaçador!... 1 

Rugem bôcas escancaradas a 
pedir pão, e estes rujidos confun- 
dem-se com os gritos das almas en- 
curceradas a pedir luz. E” que, 
como às almas precisam de ideal, 
as bôcas precisam de pão. | 


No entanto, nada de abafar 


este barulho infernal, o monótono e 
triste martelar das novas cruzes 
para os calvários novos. 

Não temem, nem temerão os 
homens livres. Continuam a elabo- 
rar um novo mundo e impelem a 


ponta-pés o mundo velho para a 
vala comum. Querem o mar enca- 
pelado e não ouvem as ameaças, 
não veem os suplicios porque, fe- 
cundado pela força da coragem, o 
jérme da luta está bem dentro, bem 
entranhado nos refolhos dos seus 


corações, .. 
Rio, 13—9—906. 
ZézÉ. 
(DA Luta). 
ng 
COLLECTA 


Promorvida pelo Congresso União dos Ope- 
rarios' Jos Pedreiras, a favor do úosto 
José Francisco dos Santos 2º. 


, Oficina Mândin, à cargo de Domingos 
da' Silva Lopes a É 
Antonio Ferreira Monteiro 1$; Joaquim 
Teixeira Madalhas $500; Augusto Tavares 
(EO; Manoel de Souza Valle $300; Manoel 
leira Junior $500; José Francisco Pereira 
$500; Manoel Gomes Vieira-$500; Antonio 
da Silva $500; Antonio Pereira 1$; Manoel 
de Souza $400; Abilio de Souza Marques 
$400; Antonio Moreira da Silva $500; An- 
tonio Teixeira $400; Alfredo Affonso $500; 
Manoel da Silva Teixeira $500; Paulino 
Alves de Carvalho $500; Theotonio Moreira 
tal Seraphim da Costa $500; Bernardino 
e ae É jar Eber im pad É qond 
oaquim Ferre ogo ; Domingos 
Pereira $500; Joaquim Lopes $500; Joaquim 
Pereira Damas $500; Paulino da Silva 
Thiago $500; Joaquim Francisco $500; Agos- 
tinho Martins $500; Antonio Fefreira Cam- 
s $500; Manoel Loureiro Junior $600; 
- Rito da Silva Lopes (2º) 1$. Somma 


Officina Uruguay, a cargo de Antonio 
Martins Bullas. : 

Antonio Martins Bullas 1$; Affonso 
Gomes: 18; Manoel Joaquim Gomes $500; 
Quintino Alves Botão ; Antonio Affonso 
$500; Alexandre da Silva $500; Placido 
Gomes $250; José da Silva $250; Albino da 
Silva Mendonça $500; Julio Gomes Pachieco 


$500; Antonio de Souza Gomes $250; André. 


Alves Botão $250; Manoel da Silva 8250; 
Domingos Alves Martins $250. Somma 


Officina Matacão, a cargo de A: sto 
de Oliveira Branco. ] É ER 


Antonio José de Castro 1$; Antonio dos 
Santos 48; im de Olíveira-18500; Ma- 
noel da Silva 14; Dom Ferreira 18; 


Officina S. Diogo (Governo), a cargo de 
Lauriano Justo. 
Branca, 


Officins Moreira, a cargo de Manoel 
Ferreira Povoas. 

Manoel Ferreira Povoas 18; Domin 
Teixeira 1$; José Duarte 1$; Domingos Mo- 
reira 8500; Seraphim Francisco Ferreira 
1$; Antonio Bastos 1$; Joaquim. Bernardo 
1$; Antonio Gomes 1$: José da Silva Va- 
lente 1$; José Ganastra $500; Manoel dos 





Santos $500; José Victorino $500; Delphim' 
Moreira Ramos 18; Manoel Francisco 4$; 
José Marques 1$; Manoel Pacheco 18: An- 
tonio da Silva Santos 1$. Somma 158000. 


Officina Villa Isabel, a cargo de Jero- 
nymo Fernandes Guimarães, 
Branca. 


Officina Previdencia a cargo de Ma- 
noel de Almeida Cardoso : 

Manoel de Almeida Cardoso $500; An- 
tonio da Silva Guimarães $500; Antonio de 
Ascenção $500; Julio de Souza 8500; Bartu- 
lano Sebastião $500. Somma 28500, 

“Oficina Oliveira a cargo José Pereira 
dos Santos ; 

Luiz Manoel Pires $500; Luiz Alves 
8500; José Alves Domingues $500.; Dos 
mingos Ferreira $500; Manbel Paiva 8500; 
Francisco Ferreira da Silva $500; João 
Vicente $500; Lindolpho da Silva 8500: 
Sómma 4$000. 

Officina Alves a cargo de José Carlos 
da Cunha: E 

Branca. 


Officina Vinhas a cargo de José Joa- 
quim Balthazar: 
Manoel Lourenço 8500; Benjamin In- 


, Suello $500; João da Silva (1) 3500; Fran- 


cisco Villaverde 8500: Ignacio Insuello $500; 
Gregorio Soares 8200: José Gonçalves de 
Abreu 1$; Augusto Joaquim M es 
$500 ; José Joaquim Balthazar $500; José 
Maria Henin $500. Somma 5$200. 


Officina rua Alice a cargo de Antonio 
José dos Santos: 


Gregorio. Adão 18; Albino Gonçalves 


“Mello 1$; Antonio Gonçalves 1$; Dom go 


Pereira $500; Antonio Pinto Soares 1$; An- 
selmo Alves $500 ; Antonio José dos San- 
tos 1$000. Somma 68000. 


Officina Piedade a cargo de Albinó 
Ferreira : 
Branca. 


Officina Cooperativa Industrial a car 
de Albino José da Silva; E 

Albino José da Silva $500: Antonio 
Ramos $500 ; Antonio de Souza Dias $500 : 
José Venerando Gonçalves $500; Antonio 
da Costa $500; Augusto José da Motta 8500; 
Antonio Domingos $500; Manoel Anthero 
$500 ; Antonio de Carvalho Junior $500; 


Joaquim Pereira Vianna $500; Joaquim - 


1 


da Silva Santos $500; Manoel. Ramalho 
$500. Somma 7$060. 


“"Officina de S. Diogo (Ma 
de José Senra: o RAR) 
Baanca. . 
* Officina Januzzi a cargo de Agosti 
Alves Ferreira : 3 k E no 
Albifro-Ferreira Borges 1$; Sebastião 


Ribeiro $500; Joaquim Reis '$500 ; Joaquim 


$500; . Rezende 1$; João Gonçalves de Quêiroz 
+ Somma 3$000. 


$500;Domingos Penoda-$500 


Officina Araujos a cargo de Manoel 


Nogueira Thedim 


José Maria $500; Julio $. Motta 8500; - 


José Augusto de Abreu $500; Manoel No- 
gueira Thedim $500. Somma: ; 
Officina Bom Pastor a cargo de Fran- 
cisco Algibay: 
Francisco Algibay $500; Antonio Ro- 
drigues de Souza ;- Manoel José da 
Silva 8500. Somma 18500, 


Officina Sant'Anna à cargo de Antoni 
da Silva Monteiro : pie 


Antonio da Silva Monteiro $500; Ven- 


tura Ferreira Gomes $500; Luciano Cruz . 


$200. Somma 18200. 
Somma total 885900. , 
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E a pobre mãe deixando assomar aos labios um sor- 
riso de.tristeza e desanimo, continuou : 

«o E' uma loucura esperar-mos compaixão dos 
nossos verdugos; e um crime, até, o esperar-mos, de 
braços ernzados, que nos façam justiça ao nosso merito ; 
a emancipação das classes operarias não hade custar rios 
de lagrimas, mas sim rios de sangue! Elles querem o 
sangue, tel-o-hão. Mas, descendo os olhos d'este quadro 
social, tenho meditado no paralello que pretendes pór 
entre o teu coração e o de Albertina, e com o maximo 


“desgosto sou obrigada a reconhecer a minha impotencia 


para te demover d'esse proposito que, creio, hade fazer a 
desgraça de nós todos !... 
— E pretende a mãe que eu abandone esse amor ? 
Maria Lorena meneou tristemente a cabeça e disse : 
— Não, querido filho. E' tarde para o poderes fazer ; 
seria isso uma tarefa superior ás forças do coração hu- 
manó. Limito-me a prevenir-te dos terríveis desgostos que 
nos acarretará no futuro tão desproporcionada paixão. 
— E à mãe crê que serei sempre repellido por aquella 
a quem dei uma parte do meu coração ? 

— Não, méu Alice, mas creio piamente que o pae de 
Albertina será o eterdo obstaculo à realisação dos teus 
sonhos ! Olha, ouve-me, escuta o que vou dizer te. Sabes 

“6 que digiifica a palavra — operario — significa aquelle 

“que masccu para o trabalho: aquelle eternamente explo- 
tado, eescravisado em trez meios diferentes, mas inti- 
maménte ligados e associados. O industrialismo, a mo- 

-marchia, e o fanatismo; significa aquelle que não tem 


direito é vida seno para trabalhar em proveito dos pa-. 


rasitas a quem dá palacios, brilhantes lapidados, finos e 
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elegantes vestuarios, lautas mezas, e ricas mobilias que o 
braço trabalhador arranca constantemente da massa bruta 
«da natureza; a palavra — operario — significa ainda 
aquelle que não tom direitos adquiridos na sociedade, 
significa aquelle que, como animal bruto, nasceu para 
regalia e abundancia dos que não trabalham e gozam, 
n'este paraizo terreal, as delicias que a egreja promette 
aos incautos no céo! |. 

Affiançam-nos que & verdadeira nobreza só se alcança 
pelo trabalho, mas o trabalhador sempre foi o ente mais 
infimo, mais desprezado, e abjecto de toda a sociedade | 

E tu, meu querido Alice que tambem ecomprehendes 
estas verdades, proferidas pelos labios bemdictos de teu 
idolatrado pae milhares de vezes diante de ti, ainda pre-, 
tendes erêr que deves esperar alguma coisa da burguezia 
avarenta e soberba, que não tem outra miragem mais que 
a de roubar-te o suor e sugar-te o sangue até cahires nas 


palhas fetidas de um hospital? Crês acaso que te ligue . 


alguma importancia para te dar uma filha em casa- 
mento? !... Desengana-te, meu filho. A burguezia é intei- 


rameute incompativel com as classes obreiras ; entre si. 


nunca haverá paz emquanto existir a exploração. E tu, 
meu querido Alice, has-de fazer soffrer muito a tua mãe 
emquanto a natureza me conservar esta vida que me deu 
sem que eu lh'á pedisse! Tu nunca poderás encontrar a 
felicidade na filha de um burguez! Vou analysar o pa- 
rallelo que pretendes estabelecer entre o teu ideale a 
barguezia, ete provarei por argumentos o que talvez só a 
a pratica te ensinará. 

O amor filial de que me tens dado tantas provas, 
prova-me ó são juizo que deves ter feito de teus paes 


[=== 





